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1.   Título Provisório do Projeto de Pesquisa

Avaliação Do Aprendizado Nos Cursos De Pós-Graduação: 

Uma análise da ferramenta Webquest. 
2.    Delimitação do Tema

A presente pesquisa visa analisar a aplicabilidade da ferramenta Webquest na avaliação do aprendizado discente,  através da análise de sua utilização nos módulos de um em curso de pós-graduação na área da Educação.
3.   Descrição do problema de pesquisa

O corpo docente universitário possui uma grande responsabilidade no processo de avaliação. A não informação da formatação a ser utilizada para o desenvolvimento da Webquest nos módulos, bem como o feedback após a entrega é um gargalo entre o aluno e professor. Como na pós-graduação os alunos já tem um bagagem de conhecimento, qualquer que seja a técnica empregada; devem esclarecer quais são os objetivos do trabalho a ser desenvolvido, propiciando ao aluno uma orientação que é importante para a Webquest e futuramente para o “artigo”, e inferir sobre o conhecimento específico a fundamentar junto à sala de aula a melhor forma do “conceito” e aprimorar as informações e conhecimento. Dá um senso de confiança ao que está sendo transmitido,  o que é fundamental para se estabelecer um “contrato de aprendizado”.
4.   Apresentação das hipóteses

O professor na integração do conhecimento entre a classe, a apresentação do conteúdo, onde sanar as deficiências e explicitar os objetivos do módulo, na adequação heterogênea de cada Webquest apresentada sobre o mesmo assunto.
5.   Justificativa da escolha do tema (texto com no mínimo três parágrafos)
Falar sobre a necessidade de inclusão de ferramentas informatizadas para o aprendizado no contexto atual, em especial quando elas são um dos principais meios de comunicação e informação contemporâneo.

Falar sobre a diferença de aprendizado pedagógico e andragógico, destacando a importância de considerar o aprendizado individual e coletivo dos discentes no processo de construção do conhecimento.

6.   Exposição dos objetivos

6.1  Objetivo Geral
 Identificar a aplicabilidade da ferramenta Webquest na avaliação do aprendizado discente em cursos de pós-graduação.

6.2  Objetivos específicos
· Realizar pesquisa teórica sobre as principais teorias de ensino-aprendizagem andragógicas e sua aplicabilidade ao contexto da pós-graduação;

· Efetuar levantamento sobre o uso da ferramenta e suas condicionantes em vários contextos educativos;

· Avaliar sua aplicação em um estudo de caso prático na pós-graduação.

            Padronizar a webquest para todos os módulos e cursos, facilitando assim a linguagem entre os educadores e alunos.

7. Explicitação do quadro teórico 
Diversos autores têm abordado a importância do aprendizado progressivo e acumulativo,como Libâneo, Vasconcellos, Schon e sendo Paulo Freire um dos autores que mais se destacam no cenário nacional. Em sua visão, é preciso que o educador respeite os saberes do educando, entendendo-o como um cidadão que possui sua própria leitura de mundo. Para o autor, o verdadeiro aprendizado ocorre a partir das relações contextualizadas, quando o conceito é transformado e trabalhado nas relações reais que envolvem a vida do aluno, com a construção do saber a partir das atividades do seu cotidiano, sendo a auto-avaliação um processo fundamental para o desenvolvimento do conhecimento, sendo necessário que o aluno conte com todas as informações necessárias para que possa conduzir esse processo. Dessa forma, a avaliação, em todo seu contexto – critérios, formas e possibilidade de compreensão individual de seu aprendizado – é fator fundamental para que o processo de ensino-aprendizagem se complete.

Assim, como nos cursos de pós-graduação os alunos já trazem uma bagagem de conhecimento, qualquer que seja a técnica empregada, esta pesquisa parte das da hipótese que o aprendizado se completará a partir do momento em que os docentes estabeleçam um processo claro com os alunos, a partir de:

· Estabelecimento de  problemas que permitam a utilização do conhecimento anterior dos discentes e dos grupos;

· Esclarecimento de quais são os objetivos do trabalho a ser desenvolvido;

· Fornecimento de orientação dos pontos importantes para o problema e futuramente para o resultado final a ser apresentado;

· Identificação de qual(is)  o(s) conhecimento(s) específico(s) a fundamentar;

· Apresentação e discussão conjunta sobre a melhor forma de apresentar o “conceito” para aprimorar as informações obtidas e o conhecimento individual e coletivo. 

Ao longo desta pesquisa, se buscará identificar se e como esse processo ocorre, assim como as dificuldades enfrentadas pelo docente em sua aplicação e as conseqüências para o aprendizado discente.

8. Indicação dos procedimentos metodológicos
8.1 Métodos

Será adotada a observação sistemática (planejada), estruturada e realizada em condições controladas, com objetivos e propósitos previamente definidos, utilizando o método dialético através da realização de estudo de caso, buscando a compreensão do processo de avaliação com a utilização da ferramenta no processo de ensino-aprendizagem.

8.2 Técnicas de Pesquisa

· Pesquisa bibliográfica e tele matizada (Internet);

·  Questionário, consistindo em questionário a ser aplicado para os docentes e discentes;

· Estudo de caso, com levantamento das informações necessárias para identificação do  processo realizado e do impacto da avaliação com a ferramenta escolhida no processo de ensino-aprendizagem;

· Entrevistas com docentes e discentes selecionados para detalhamento das informações coletadas nos questionários.
9. Cronograma de Pesquisa

Exemplo e sugestão:

	
	Atividades / 2011                              
	Fev..
	Mar.
	Abr.
	maio.
	Jun.
	Jul.
	Ago.
	Set.
	Out.
	Nov.

	01
	Levantamento da literatura ou ref. Bibliográfica
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	02
	Leitura e seleção da literatura ou ref. Bibliográfica
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	

	03
	Coleta de dados (in loco ou não)
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	04
	Tratamento e análise dos dados
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	05
	Redação da monografia

	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	

	06
	Revisão do texto

	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	07
	Entrega do trabalho

	
	
	
	
	
	
	X
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